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Descrição do Produto


O desafio da última expedição e o fortalecimento emocional: uma análise de Extremely Loud & Incredibly Close, de Jonathan Safran Foer João Paulo VANI (UNESP/SJRP)1



RESUMO: Este trabalho tem por objetivo examinar, por meio da jornada empreendida pelo menino Oskar, de apenas nove anos, cujo pai foi vítima dos atentados de 11 setembro de 2011 aos EUA, a forma como os acontecimentos do passado são transformados em fatos históricos relevantes, bem como verificar os sistemas que permitem a abordagem da História por meio de várias perspectivas, e, por fim, investigar a presença do trauma como elemento de ligação entre História e Literatura. Focalizamos, primordialmente, o narrador, o pequeno Oskar, de modo que nossa análise acompanha sua jornada por Nova York à procura de respostas para a morte do pai naquele dia catastrófico, tratado pelo garoto como the worst day. PALAVRAS-CHAVE: Jonathan Safran Foer; Extremely Loud & Incredibly Close; 11 de setembro; terrorismo; trauma.



ABSTRACT: The main purposes of this article are to exame, through the journey taken by the nine-year-old boy Oskar, whose father was a victim of the 9/11 attacks, how the events of the past are transformed into relevant historical facts, as well as to verify the systems which allow the treatment of History through multiple perspectives, and to investigate the presence of trauma as
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a connection between History and Literature. Primarily focusing on the narrator, little Oskar, the analysis pursues his journey through New York looking for answers to his father’s death during that catastrophic day, treated by Oskar as “the worst day”.



KEYWORDS: Jonathan Safran Foer; Extremely Loud & Incredibly Close; September 11; terrorism; trauma.



Os atentados de 11 de setembro, ocorridos em 2001, não somente marcaram o início de um novo momento histórico nos Estados Unidos da América, o da Guerra ao Terror, como também se tornaram tema de publicações em diversos suportes e línguas em todo o mundo. Naquele dia, quatro aviões comerciais foram sequestrados por terroristas ligados à rede Al-Qaeda. Dezenove homens foram transformados em armas e aterrorizaram todo o país, por meio de ataques ao World Trade Center e ao Pentágono. Um outro avião caiu em um campo na Pensilvânia, pois seus passageiros enfrentaram os terroristas que haviam sequestrado a aeronave, cujo alvo era, provavelmente, a Casa Branca ou o Capitólio. Esse se constituiu no maior atentado contra os Estados Unidos em seu próprio território.



No romance Extremely Loud & Incredibly Close (2005), de Jonathan Safran Foer, o autor propõe uma reavaliação crítica do passado ao abordar em sua narrativa dois eventos que envolvem traumas individuais e coletivos: os atentados de 11 de setembro e o bombardeio a Dresden, durante a Segunda Guerra Mundial. Por meio da análise de estratégias narrativas, das fotografias, das diferentes formas discursivas presentes no romance, a investigação conduzirá ao exame da relação entre Literatura e História.



O romance, dividido em três linhas narrativas, tem como um dos narradores, Oskar Schell, um menino de 9 anos, cujo pai faleceu nos ataques terroristas de 11 de setembro e que, 212 • Volume de Anais do II Congresso Internacional do PPG Letras



após perceber a sua nova vida de um modo inimaginável e pantanoso, vê um fato corriqueiro mudar sua rotina: cerca de um ano após a morte do pai, ainda mantém o hábito de passar uma parte de seu tempo dentro de seu closet, em busca de uma proximidade física não mais possível. Em uma dessas incursões, derruba um vaso azul, que se estilhaça no chão. Dentro do vaso, o menino encontra um envelope com uma chave. Desse episódio surge a busca a ser empreendida por Oskar, pela fechadura que aquela chave pode abrir. É sobre essa busca que esse artigo trata. A segunda linha narrativa tem os avós de Oskar como narradores: sobreviventes do bombardeio incendiário a Dresden durante a Segunda Guerra Mundial. O casal revela como a sobrevivência na companhia dos traumas decorrentes do episódio vivido. A terceira linha narrativa é composta de uma longa carta escrita a Oskar por sua avó, pela qual a mãe de seu pai busca oferecer ao menino elementos e valores da identidade familiar que não transferidos, ante a morte prematura de Thomas Schell.



Após descobrir o envelope com a chave, cuja única pista existente era a palavra “Black”, grafada em caneta vermelha ao lado de fora do envelope, Oskar decide empreender uma expedição pela cidade de Nova York, e descobre que existem 471 pessoas na cidade com sobrenome “Black”. O menino planeja visitar cada um deles, para que possa lhes perguntar o que sabem sobre a chave. Como diversos dos endereços dos “Black” são endereços familiares, com mais de um morador, Oskar organiza sua missão e se prepara para visitar 216 endereços diferentes. Corri para casa, pesquisei mais um pouco e encontrei 472 pessoas com o sobrenome Black em Nova York. Havia 216 endereços diferentes, porque obviamente, alguns dos Black moravam juntos. Calculei que se visitasse dois a cada sábado, o que me parecia possível, somando VANI, J. P. | p. 211-226 | ISBN 978-85-60521-59-3 • 213



os feriados e subtraindo os ensaios de Hamlet e outras coisas como convenções sobre minerais e moedas, levaria cerca de três anos para visitar todos eles. Mas eu não sobreviveria três anos sem saber. Escrevi uma carta (FOER, 2006, p. 63).



Nesse ponto da narrativa, observamos a utilização de fotografias, que entremeadas ao texto, dialogam com o leitor. As imagens utilizadas pelo autor servem não apenas para pontuar a narrativa de Oskar, mas também para situar o leitor no ambiente da cidade de Nova York pós-11 de setembro. Uma delas é a imagem do papel em que as pessoas testam as canetas, na qual Oskar pode perceber o nome de seu pai, Thomas Schell.



Antes de iniciar a jornada Oskar explica que decidiu percorrer a lista de nomes em ordem alfabética, em vez de dividir os “Black” geograficamente. Essa escolha baseia-se no fato de que Oskar, desde “o pior dos dias”, entra em pânico somente ao pensar em usar transporte público. Essa é somente uma das evidências que o romance oferece do contexto da cidade de Nova York no período pós-11 de setembro. A primeira visita de Oskar foi a Aaron Black, com quem conversou apenas pelo interfone. Aaron Black, doente, não podia descer do nono andar até o térreo para falar com Oskar, que, por sua vez, amedrontado, não queria subir ao nono andar, por ser alto demais, pouco seguro, suscetível a algo que Oskar sequer era capaz de mencionar.



Levei três horas e quarenta e um minutos para chegar a pé até a casa de Aaron Black, porque meios de transporte públicos me dão aflição, embora caminhar por cima de pontes também me dê aflição (FOER, 2006, p. 101).
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A segunda pessoa por ele visitada é Abby Black, primeira pessoa a recebê-lo. Assim que Oskar chega à casa de Abby Black, presencia uma briga entre ela e o marido, revelando o delicado momento da separação. Abby Black representa na obra o ciclo da busca de Oskar, pois com ela a busca é iniciada e, com ela, a busca termina, quando Oskar descobre, após oito meses, um recado deixado por ela na secretária eletrônica. Desde “o pior dos dias”, ele não ouvia a nenhuma mensagem da secretária eletrônica. A chave para a qual Oskar buscava a fechadura pertencia ao pai do marido de Abby, William Black. Neste ponto, dois elementos devem ser considerados: o fim da busca de Oskar é também o fim da busca de William Black, personagens ligados não apenas pela chave, mas também pela perda de seus pais.



O terceiro “Black” visitado é o Sr. A. R. Black, morador do mesmo prédio que Oskar. Ao entrar no apartamento do Sr. Black, uma coluna de sustentação no meio da sala chama a atenção de Oskar, e é assim que anfitrião revela ao leitor seu próprio trauma, seu próprio sofrimento. Viúvo há 24 anos, Sr. Black externa seu sofrimento diário pregando um novo prego em sua cama, que a cada dia fica mais pesada. Metaforicamente, podemos entender que a cada dia seu sofrimento fica mais pesado, que a cada dia alimenta seu próprio luto. Na data da visita de Oskar, oito mil, seiscentos e vinte e nove dias haviam se passado desde a morte da esposa de Sr. Black, e a cama do casal, feita de pedaços de uma árvore, era coberta de pregos, um para cada dia de viuvez. Sr. Black era jornalista e havia feito a cobertura de diversas guerras. Curiosamente, colecionava biografias de uma palavra só, escritas por ele. Aqui, entendemos essa objetividade como um traço do silêncio, como se nada mais que uma palavra houvesse a ser dito sobre uma pessoa. É importante destacar que diversas personagens políticas da história estavam VANI, J. P. | p. 211-226 | ISBN 978-85-60521-59-3 • 215



descritas na coleção de Mr. Black apenas com a palavra “Guerra”. Uma dessas pessoas era Mohammed Ata, um dos terroristas responsáveis pelos ataques de 11 de setembro. Em sua própria biografia, rasurada, havia se classificado também pelo termo “Guerra” e, supostamente após a viuvez, havia se reclassificado como “marido”. Reproduzimos abaixo o cartão biográficos da coleção do Sr. Black para o físico Stephen Hawking, ídolo de Oskar.



A identificação entre Oskar e Sr. Black é tamanha que o garoto o convence a sair de casa e acompanhá-lo em sua busca.



As buscas, que aconteciam somente aos sábados, permitiram a Oskar conhecer muitas pessoas. No dia em que Sr. Black convence Oskar a andar de metrô, as visitas começam por Agnes Black, que não mais estava ali. A nova moradora do antigo apartamento de Agnes Black, Feliz, revelou ao Sr. Black que mesmo não a tendo conhecido, sabia que Agnes trabalhava como garçonete no Windows on the World, localizado nos andares 106 e 107 da Torre Norte do World Trade Center. Essa evidência do acaso faz Oskar se perguntar se Agnes Black conhecia seu pai, ou se havia estado com ele naquele dia, já que era exatamente naquele restaurante que seu pai estava para a uma reunião, naquela manhã.



No mesmo dia, Oskar visitou vários outros “Black”, e começou a perceber alguns pontos estranhos em suas visitas:
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Alice Black, ao olhar pelo olho-mágico diz: “Ah, é você” (2006, p. 216). Allen Black, ao se despedir, o chama pelo nome, ainda que Oskar não tivesse se apresentado. Arnold Black, sucinto, diz que não pode ajudar, antes mesmo de Oskar ter perguntado qualquer coisa. Entre as revelações que faz sobre as visitas aos “Black”, Oskar narra uma de suas visitas ao analista, Dr. Fein. Mais adiante, Oskar revela mais um traço do trauma que vive, a automutilação, ao mesmo tempo em que se pergunta o motivo de seu pai não ter dito “Eu te amo” na mensagem das 9:46, em que falava diretamente com ele.



Por que ele não disse adeus? Fiz um roxo em mim mesmo. Por que ele não disse “eu te amo”? A quarta-feira foi chata. A quinta-feira foi chata. A sexta-feira também foi chata, exceto pelo fato de ser sexta-feira, o que significava que era quase sábado, o que significava que eu estava um tanto mais perto da fechadura, que significava felicidade (FOER, 2006, p. 228)



As circunstâncias decorrentes dos atentados terroristas e da perda de seu pai fizeram com que Oskar apresentasse sinais de automutilação. De acordo com Almeida (2010), (...) automutilação pode ser definida como o impulso ou compulsão auto-agressiva em que o paciente realiza autolesões voluntárias causando a destruição ou a alteração deliberada de tecidos orgânicos sem intenção suicida consciente, que podem variar de intensidade, sendo as lesões leves caracterizadas por comportamentos como arranhar a pele com as unhas, queimar-se com pontas de cigarros (p. 2) VANI, J. P. | p. 211-226 | ISBN 978-85-60521-59-3 • 217



Para Lima et. al. (2005), não é incomum que pacientes psiquiátricos com transtorno de personalidade boderline e transtornos afetivos, indivíduos obsessivo-compulsivos e deficientes mentais, possam apresentar formas mais leves de autolesão, como ocorre com Oskar. Doze semanas após o início de suas visitas aos “Black, acontece a apresentação da montagem de “Hamlet”. Oskar interpreta Yorick, o bobo da corte cujo crânio Hamlet ergue em suas mãos. A cena emblemática do crânio nas mãos de Hamlet, na Cena I do quinto Ato do drama shakespereano comumente confunde o público em geral, que imagina ser nesta cena o momento em que Hamlet profere o célebre questionamento “ser ou não ser”, na Cena I, do terceiro Ato.



Yorick, personagem ligado à infância de Shakespeare, desperta em Hamlet lembranças boas por ter sido seu companheiro de brincadeiras, ao mesmo tempo em que ali, com o crânio do bufão em suas mãos, diante de seus restos mortais, sente em seu corpo os efeitos morte: reflete sobre o quanto a vida é efêmera e sobre ser a morte algo inevitável. Do mesmo modo, Oskar reflete sobre a morte de seu pai, sobre a vida que tinha antes de perdê-lo, sobre a alegria que o pai representava em sua vida, o modo como eram companheiros, as brincadeiras que o pai planejava e, em razão dos acontecimentos, manifesta a mesma tristeza de Hamlet, por saber que de seu pai não sobraram nem ao menos restos mortais, apenas lembranças. Na primeira noite de apresentação da peça, Oskar está muito feliz com a presença das pessoas que foram vê-lo. Sua mãe e sua avó estão lá, mas também estão várias pessoas que haviam sido visitadas por ele. Ter sido prestigiado por todas aquelas pessoas, com as quais esteve é algo significativo, e na passagem em que trata do episódio, Oskar as cita, uma a uma: 218 • Volume de Anais do II Congresso Internacional do PPG Letras



Muitos dos Black que eu havia conhecido naquelas doze semanas também compareceram. Abe foi. Ada e Agnes foram. (estavam mesmo sentadas uma ao lado da outra, embora não soubessem disso.) Vi Albert, Alice, Allen, Arnold, Barbara e Berry. Deviam compor metade da plateia (FOER, 2006, p. 159).



No dia seguinte, somente a mãe e a avó de Oskar estavam na plateia. Nas apresentações seguintes, somente a avó comparece.



Durante a última apresentação da montagem de Shakespeare, Oskar revela questionamentos de uma pessoa adulta, madura, e não de uma criança: Naquela noite, naquele palco, por trás daquela caveira, me senti incrivelmente perto de tudo no universo, mas ao mesmo tempo extremamente sozinho. Pela primeira vez na vida, me perguntei se a vida valia todo o esforço necessário para se viver. O que, exatamente, fazia a vida valer a pena? O que há de tão horrível em permanecer morto para sempre, não sentindo nada e nem mesmo sonhando? (FOER, 2006, p. 161).



Outra reflexão sobre a morte acontece quando Abe Black convida Oskar a dar uma volta em uma montanha-russa. Vejamos a passagem:



Obviamente, fico incrivelmente aflito com montanhasrussas, mas Abe me convenceu a andar numa junto com ele. “Seria uma pena morrer sem ter andado na Cyclone”, me disse. “Seria uma pena morrer”, falei. “É”, ele disse, “mas com a Cyclone você tem escolha.” Sentamos no carrinho da frente e Abe ergueu as mãos no ar nas partes de descida. Fiquei me perguntando se o que eu estava sentindo era parecido com cair. (FOER, 2006, p. 165). VANI, J. P. | p. 211-226 | ISBN 978-85-60521-59-3 • 219



Oskar revela, ao longo de todo o romance, uma grande preocupação com o fato de seu pai ter sido uma das pessoas que pulou das torres antes que elas desmoronassem. No trecho acima, fica evidente a natureza de seu questionamento sobre o que é cair, sobre a sensação de estar caindo. E a questão da queda de centenas de pessoas diante da perspectiva incontestável de morrer é, ainda hoje, um tabu.



Apesar de todos os cálculos feitos no início, Oskar visita ao todo 27 pessoas de sobrenome Black, sendo que somente Abby e William, que ainda eram casados, moravam no mesmo endereço. Dentre as 27 pessoas com as quais Oskar esteve, não há qualquer possibilidade de desdobramento da história de algumas delas, pois são apenas citadas, como é o caso de Iris Black, Jeremy Black, Kyle Black e Lori Black; Bernie Black, Chelsea Black, Don Black, Eugene Black e Fo Black, Barbara Black e Berry Black.



Aaron Black, o primeiro a receber a visita de Oskar, não chegou a ser ouvido, pois era doente e estava ligado a aparelhos que monitoravam seu corpo; morava no nono andar de um edifício, e Oskar julgou que subir até lá não era seguro. O amadurecimento de Oskar pode ser nitidamente verificado quando, quase ao final da narrativa, depara-se com o endereço de Ruth Black, no octogésimo sexto andar do Empire State Building. Ainda que relutante e expressando seu medo, Oskar subiu até o andar de número 86 do prédio mais alto de Nova York, onde está localizado o terraço, com ampla vista sobre a cidade. Oskar, nesse ponto da narrativa, está lutando para vencer seus medos, e tem sucesso. Sobre Albert Black sabemos apenas que veio de Montana e queria ser ator, ou pelo menos, queria ter aquilo que imaginava ser a vida de um ator.
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Allen Black, o porteiro, não revelou sua própria história, apenas disse ter sido engenheiro na Rússia e ter tido um filho. Arnold Black recebeu Oskar e Mr. Black e imediatamente recusou-se a ajudar, o que causou bastante estranheza em Oskar.



Georgia Black recebe Oskar e Mr. Black com uma apresentação do que parece ser um museu sobre a vida de seu marido. Após todas as explicações acerca de sapatinhos de bebê e lugares por onde havia passado, Oskar e Mr. Black imaginam que Georgia Black fosse viúva, mas ficam surpresos ao se deparar com o marido dela, possuidor também um “museu” sobre a história da esposa. Mark Black os recebe chorando, pois, ao abrir a porta, sempre espera encontrar alguém que nunca chega. Apesar da evidência do trauma, a narrativa de Mark Black não evolui, e nada mais sabemos sobre essa personagem.



A visita de Oskar a Peter Black não é apenas a última, mas é também o momento em que Oskar tem contato com um ser mais frágil que ele e, após o longo percurso da narrativa, e do amadurecimento pelo qual passou, pode dizer ao pequeno bebê que está em seu colo, filho de Peter Black: “Oi, Peter. Vou protegê-lo” (2006, p. 318) Ainda que não soubesse, Oskar encerraria ali, com Peter Black, sua busca pelos Black de Nova York, mais maduro do que havia começado, mais confiante e, principalmente, menos frágil. Oskar havia se fortalecido a tal ponto que, naquele último encontro, se sentia forte e confiante o suficiente para dizer ao pequeno Peter que iria protegê-lo. O garoto, naquele momento estava demonstrando que, mesmo tendo perdido seu protetor, não estava mais desamparado e podia, agora, ser também um protetor. Ao propormos, nesse trabalho, que as buscas de Oskar pelos VANI, J. P. | p. 211-226 | ISBN 978-85-60521-59-3 • 221



Black de Nova York representavam busca por luz em meio à escuridão que havia sido submetido após a morte de seu pai, podemos afirmar que o amadurecimento de Oskar o levou à luz, lhe permitiu voltar à vida, perceber que precisava retomar seu caminho. A medida que recebia o apoio das pessoas que visitava, ainda que não soubesse que era esperado em cada um daqueles endereços, Oskar foi, pouco a pouco, se curando, descobrindo que cada uma daquelas pessoas possuia uma história de vida, uma história na qual cabia alegria, sofrimento, dor, conquistas, derrotas e essa percepção foi um componente fundamental para a sua cura.



E os elementos para a cura de Oskar não estão apenas nas visitas, mas em fatos cotidianos. Oskar, ao falar em uma apresentação para a sua classe no colégio sobre o episódio de Hiroshima, acerca da bomba atômica, mostra um documentário de uma mãe que descreve sua busca pela filha desaparecida. Ao final do documentário, um dos colegas pergunta a Oskar por que ele é tão esquisito, e todos riem dele. Isso acontece na quarta-feira. Na quinta-feira, Oskar se refugia na biblioteca na hora do intervalo e, na sexta-feira, é novamente ridicularizado pelos colegas, que falam sobre garotas e sexo. Oskar cede ao ridículo jogo de palavras de seu colega, e novamente busca refúgio na biblioteca da escola. De acordo com Bauman (1998, p. 62), o alimento da ética individual no dia a dia das pessoas está na busca pela sobrevivência, na consideração racional de fins e meios, na avaliação de ganhos e perdas, no poder, entre diversos outros fatores. E, assim, Oskar mais uma vez, revela uma maturidade que não condiz com sua idade. Como se fosse possível voltar no tempo, a obra de Foer termina com a sequência invertida das fotos tiradas por Richard Drew, batizada de Falling Man. Na sequência original, Drew registra a queda de um homem. Na montagem das páginas finais do livro, tem-se a impressão de o homem



estar voando, subindo em direção ao topo da torre, e não caindo. Esse recurso é compreendido neste trabalho como uma suposição de Oskar de como seria controlar e retrocer o tempo, com frases e histórias ditas do fim para o começo, com a possibilidade de o tempo retroceder e estarem a salvo, como na noite que antecedeu “o pior dos dias”.



Extremely Loud & Incredibly Close termina com um protagonista mais maduro, cujas feridas estavam suficientemente cicatrizadas, de modo a permitir a Oskar se lembrar dos últimos momentos vividos com seu pai, na véspera do dia que mudaria sua vida para sempre. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
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